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USO DE MÍDIAS SOCIAIS EM UMA REDE DE MULHERES EMPREENDEDORAS: 
O CASO “CAFÉ DAS BONITAS” 

 
 
1. INTRODUÇÃO 

 
As redes sociais informais são importantes para o desenvolvimento das empresas 

(CROSS; PRUSAK, 2002), fundamentais no processo de criação dos empreendimentos, e 
proporcionam aos empreendedores que buscam segurança por meio da interação e suporte de 
suas redes sociais, que são caracterizadas por pessoas próximas, como membros da família, 
amigos e contatos sociais (BIRLEY, 1985). Cabe destacar, que essas interações sociais 
possibilitam apoio para o enfrentamento das complexidades distintas e corriqueiras que surgem 
no processo empreendedor (WASSERMAN; FAUST, 2007). 

Conforme aponta Castilla et al. (2001) existem alguns benefícios proporcionados pelas 
redes sociais informais para as empresas, destacando-se principalmente: o apoio social; guia 
cognitivo; segurança e suporte; apoio com materiais e trocas de serviços; networking; troca e 
compartilhamento de informações importantes para o desenvolvimento do negócio; poder e 
status; engajamento; e maiores oportunidades, dentre outros. 

As redes empreendedoras são percebidas como resultado da interação entre indivíduos 
(BLUNDEL, 2007), organizadas através da construção de relacionamento entre esses 
(HALBERSTADT; SPIEGLER, 2018), proporcionando apoio, em especial, no que se refere a 
recursos, capital e informação (MARTES et al., 2006), fornecendo e trocando ideias em 
possíveis áreas onde os empreendedores não possuem conhecimentos. Dessa forma, é 
importante que empreendedores se estabeleçam em redes sociais, para que possam obter 
vantagens competitivas (MIZRUCHI, 2006), uma vez que dificilmente esse possui todos os 
recursos necessários para condução de seu negócio, tornando-se dependente de interações 
sociais para obtenção desses recursos (LE; NGUYEN, 2009). 

As redes sociais empreendedoras são consideradas redes de relacionamentos 
empresariais, que abordam as relações entre organizações, com grupos e pessoas que se ajudam 
na criação e desenvolvimento de empreendimentos (HANSEN, 1995). Essa relação possibilita 
o surgimento das mídias sociais como ferramentas de apoio para interação e comunicação entre 
empreendedores. Nota-se que essa interação visa sanar desafios e atribuir vantagens por meio 
do uso de tecnologias digitais que permitem o envolvimento em atividades online 
(RAJAHONKA; VILLMAN, 2019). 

Nessa perspectiva, as mídias sociais vêm se tornando uma ferramenta importante para a 
criação de estratégias ou ações de marketing, pois 80% dos internautas brasileiros participam 
de alguma mídia, fazendo com que elas sejam consideradas indispensáveis para as atividades 
empresariais. (TORRES, 2009). 

Já a introdução das práticas digitais em atividades empresariais é conhecida como 
empreendedorismo digital, negócios que são geradas por meio do uso de mídias sociais e outras 
tecnologias de informação e comunicação (MCADAM; CROWLEY; HARRISON, 2020). O 
Empreendedorismo Digital é percebido como o processo de reconciliação do 
empreendedorismo tradicional com as novas maneiras de criar e fazer acontecer negócios 
digitais (LE DINH et al., 2018).  

Observa-se que os meios comerciais que existem via internet estão entre os dez setores 
empresariais considerados como os mais atrativos para futuros empreendedores (ZIYAE; 
SAJADI; MOBARAKI, 2014). Dessa forma, este estudo pretende investigar uso das redes 
sociais por uma rede de empreendedoras que estão situadas no sertão do estado de alagoas.  
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Frente as constatações acima, questiona-se nesta pesquisa: Como as empreendedoras 
que fazem parte da rede informal Café das Bonitas utilizam as mídias sociais para facilitar 
a cooperação entre seus negócios? 

Diante do questionamento supracitado, este estudo objetivou verificar a forma que as 
empreendedoras que fazem parte da rede informal Café das Bonitas utilizam as mídias sociais 
para facilitar a cooperação entre seus negócios. Especificamente, pretendeu-se: caracterizar a 
rede empreendedora selecionada; verificar as mídias sociais por elas utilizadas; entender a 
forma que essas empreendedoras utilizam as mídias sociais para compartilhar informações e 
divulgar o seu negócio; e descrever a contribuição da rede para as empreendedoras 
participantes. 

A Café das Bonitas foi a rede de empreendedoras aqui analisada. Essa rede surgiu como 
uma possibilidade de cooperação para o compartilhamento de conhecimento, de recursos e para 
apoio as empreendedoras de uma cidade situado no interior do Estado de Alagoas. Trata-se de 
uma rede que está em processo embrionário, surgindo principalmente para otimizar o processo 
gerencial das empreendedoras que participam dos encontros no período repleto de dificuldades 
pós-pandemia do Covid-19. Por esse motivo, evidencia-se que essa rede é caracterizada como 
informal e em processo de desenvolvimento e captação de novas empreendedoras. 

A rede aqui estudada é caracterizada como uma rede informal de mulheres 
empreendedoras que se unem para falar sobre negócios, empreendedorismo e gestão no 
município de Santana do Ipanema - AL. Os encontros são agendados por meio das redes sociais, 
principalmente pelo WhatsApp e Instagram o que facilita o processo de interação e 
comunicação por parte das empreendedoras, os locais são definidos pela idealizadora da rede e 
as datas são alinhados com as demais participantes. Cabe destacar que durante a realização dos 
encontros são compartilhadas as experiências, vivências, dificuldades, motivações dessas 
mulheres na administração dos seus negócios e também são realizadas palestras sobre diferentes 
temáticas, como o uso de mídias sociais por empresas, gestão de negócio, empoderamento 
feminino e outros. 

Em suma, esse estudo é relevante e oportuno pois relaciona o contexto que engloba 
redes sociais empreendedoras e empreendedorismo feminino sob a ótica da utilização de mídias 
sociais.  

Este estudo está dividido em cinco partes. Inicia-se a introdução apresentando o 
contexto relacionado ao empreendedorismo digital e redes empreendedoras, bem como o 
problema de pesquisa, objetivos e justificativa. Em seguida, apresenta-se o referencial teórico 
contendo os principais conceitos sobre a temática aqui abordada. Posteriormente, apresenta-se 
a metodologia usada na pesquisa. Em seguida, apresenta-se os resultados e principais discussões 
alcançadas por meio da aplicação da pesquisa de campo. Por fim, a conclusão da pesquisa, 
contendo o fechamento, limitações e sugestões para pesquisas futuras. 

 
2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 
Nesta seção apresenta-se o referencial teórico do estudo. Foi elaborada a partir das 

abordagens sobre as redes sociais empreendedoras; pequenos negócios e redes de cooperação 
empresarial; e cooperação em rede com auxílio das mídias sociais. 

 
2.1 Redes sociais empreendedoras  

 
De acordo com Bastos et al. (2007), uma rede é formada por participantes ligados por 

diferentes tipos de contatos, que envolva trocas ou transações, podendo ser utilizadas de 
diferentes maneiras por indivíduos em diferentes situações. As redes sociais empreendedoras, 
também chamadas de redes de relacionamentos empresariais, abordam as relações com outras 
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organizações, com grupos de empresas e com pessoas que os auxiliam a criação de 
empreendimentos (CORRÊA; TEIXEIRA, 2015).  

Dessa forma, a teoria das redes sociais é um ramo das ciências sociais que se refere a 
ampla variedade de organizações humanas, desde pequenos grupos de pessoas até nações 
inteiras. Nesta teoria, sugere-se que as ações econômicas envolvidas nas redes sociais e sua 
configuração podem ter impacto nos resultados econômicos (DUCCI; TEIXEIRA, 2011). 

Com isso, a abordagem das redes sociais vem ganhando popularidade ao explicar a 
criação e o crescimento de pequenas empresas, com foco nos vínculos entre as unidades, 
enfatizando a comunicação entre os atores e a consciência dos aspectos sociais e econômicos 
dessas relações (LOIOLA; LAGEMANN, 2013).  

Segundo Newbert, Tornikoski e Quigley (2013), os empreendedores devem obter 
recursos de uma gama cada vez mais diversificada de laços fortes e um número ainda maior de 
laços fracos. Laços fracos são melhores para absorver diferentes tipos de informações e 
oportunidades, visto que conectam o indivíduo com um mundo distante do seu (VALE, 2015).  

Por outro lado, laços fortes tendem a proporcionar relações baseadas na emoção e no 
contato frequente/afetivo, de modo que a ajuda e o apoio aos indivíduos com laços fortes são 
mais evidentes, e os recursos estão mais prontamente disponíveis devido às obrigações mútuas 
e ao senso de reciprocidade (NEWBERT; TORNIKOSKI; QUIGLEY, 2013). As relações de 
interação que são configuradas como um ganho competitivo que fortalece os laços 
colaborativos e proporciona vantagens na relação de confiança e de esforços coletivos 
(WEGNER et al., 2013). 

Quanto a classificação, de acordo com Santos e Bastos (2007), as redes sociais 
intraorganizacionais consistem em sistemas de ligações entre atores sociais ou pessoas dentro 
das organizações, podendo ser formais ou informais. A rede social formal representa a conexão 
entre posições sociais formais ou padronizadas; enquanto as estruturas sociais informais são 
arranjos baseados em interações que dependem dos atributos pessoais dos seus membros 
(SANTOS; BASTOS, 2007).  

Em contrapartida, Fortes e Teixeira (2022) classificam as redes em: pessoais e de 
negócios. Uma rede pessoal é caracterizada por todos aqueles que estão em contato direto com 
o empreendedor e podem trazer benefícios como conselhos, apoio empresarial, ou ainda como 
combinação de opções de relacionamento pessoal como família e amigos (DUBINI; 
ALDRICH, 1991). Por outro lado, uma rede de negócios é uma rede que surge dentro de uma 
organização e é caracterizada por todas as relações entre proprietários, gerentes, colaboradores 
e como eles são estruturados por meio de padrões e procedimentos harmonizados.  

Por vez compreendida a abordagem acerca das redes sociais empreendedoras, é 
oportuno discorrer acerca do contexto que engloba as redes de cooperação empresarial para os 
pequenos negócios. 

 
2.2 Pequenos negócios e Redes de cooperação empresarial  

 
No que se refere o contexto que envolve as complexidades que ocasionam dificuldades 

para as micro e pequenas empresas, surgem as parcerias com outros empreendedores como uma 
alternativa que possibilita melhoria nos processos organizacionais (AMATO NETO, 2008). 
Assim, as micro e pequenas empresas (MPES) utilizam cada vez mais as parcerias como uma 
alternativa estratégica para se sobressair e sobreviver no mercado competitivo em que atuam 
(VARRICHIO et al., 2012). Dessa maneira, no que se refere o contexto que envolve as 
necessidades de sobrevivências das MPES, utilizam-se as estratégias de cooperação que 
possibilitam uma nova estrutura organizacional, integração ao mercado e novas abordagens 
econômicas (VALKOKARI; KANSOLA; VALJAKKA, 2011). 
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A competitividade que envolve as pequenas empresas ocasiona dificuldades para sua 
atuação no mercado. Por isso, a formação de redes de cooperação é uma alternativa adequada 
para a sobrevivência dessas empresas e para possibilitar sua competição com empresas maiores 
(FERREIRA; TEIXEIRA, 2007). 

Sendo assim, o processo de cooperação entre micro e pequenas empresas se faz presente 
como um elemento estratégico que possibilita a troca e partilha de conhecimento organizacional 
entre empresas que são parceiras, podendo se estender para um nível mais alto de cooperação 
em que ocorre o compartilhamento de recursos, tecnologia e de pessoal (BALESTRIN; 
VERSSCHOORE; REYES JR., 2010). 

Child e Faulkner (2000) apontam que a estratégia de cooperação requer o abandono do 
individualismo, sendo necessário que as empresas se unam e aceitem que possíveis 
concorrentes ou empresas de segmentos diversos podem ser vistos como aliados. Porter (2005) 
corrobora ao afirmar que a competitividade que se baseia no fortalecimento de arranjos, 
necessita de relacionamentos cooperativos com clientes, fornecedores, subcontratados e 
parceiros de negócios, para que seja possível compreender as necessidades envolvidas, e 
possibilidades de promover melhorias. 

Com relação ao conceito de redes de cooperação, Sedai (2004) aponta que se define por 
meio da maneira que as empresas encontram de fazer parcerias com outras empresas, mesmo 
que sejam concorrentes ou não, a fim de se beneficiarem no que envolve suas relações de 
mercado com fornecedores e clientes objetivando o crescimento. Percebe-se, também, que a 
formação das redes de cooperação entre as micro e pequenas empresas parte da proposta de se 
posicionar no mercado de maneira mais ativa, principalmente por meio do compartilhamento 
de recursos, cooperação e partilha de conhecimentos permitindo que sejam alcançadas 
vantagens competitivas a longo prazo (MARCHI; CASSANEGO JR.; WITTMANN, 2012). 

Para Laniado e Baiardi (2003), o processo que envolve a cooperação entre micro e 
pequenas empresas é percebido como um conjunto de recursos que são compartilhados por 
meio das redes. No que se refere aos fatores motivacionais para formação de uma rede de 
cooperação pelas pequenas empresas, os autores Hoffmann; Molina-Morales e Martínez 
Fernandes (2004) indicam: a) compartilhamento de conhecimento; b) complexidade que 
envolve novos produtos; c) disseminação das informações, confiança e cooperação das 
atividades; d) novas aprendizagens organizacionais; e) meio de defesa contra a incerteza de 
mercado. 

O autor Kwasnicka (2006) relaciona seis aspectos considerados motivadores para a 
relação e cooperação das pequenas empresas que estão inseridas em uma rede:  

Necessidade - processo em que as empresas compartilham e trocam recursos, 
informações ou qualquer outro tipo de bem com outra empresa;  
Assimetria - o relacionamento de cooperação é proposto por uma empresa que tem 
mais poder ou controle sobre a outra ou sobre seus recursos;  
Reciprocidade - o relacionamento de parceria e cooperação entre as empresas 
acontecem por meio da reciprocidade e ocorre a conquista de benefícios por todos 
aqueles que estão envolvidos na rede de cooperação;  
Eficiência - as empresas estão em busca da eficiência para alcançar as motivações 
necessárias nas relações de cooperação com outras empresas parceiras;  
Estabilidade - é um aspecto que fundamenta a busca por cooperação de algumas 
empresas, principalmente pelo dinamismo em que se configura o ambiente das 
empresas; e  
Legitimidade - as empresas podem estabelecer relacionamentos Inter organizacionais 
a fim de, melhorar sua reputação, segurança e prestígio. (Kwasnicka, 2006). 

 
Por fim, é possível apontar que as redes em seu processo inicial de formação são 

construídas a fim de reduzir incertezas e os riscos que envolvem o mercado em que as empresas 
atuam, principalmente, a partir da cooperação e coordenação entre as empresas (LEON, 1998). 
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Na próxima seção será discutido o processo de cooperação com auxílio das mídias 
sociais. 

 
2.3 Cooperação em rede com auxílio das mídias sociais 

 
As redes sociais são consideradas locais de relacionamento formado por aplicativos e 

canais disponíveis na web e aplicativos móveis, sendo proporcionadoras da interação e rápida 
troca de informação entre as pessoas e/ou empresas (NEGREIROS, 2015). Dessa forma, as 
redes sociais têm sido utilizadas como fontes para armazenar informações de forma eletrônica, 
tornando-se acessíveis para as empresas na troca de parcerias ou cooperação por meio do 
compartilhamento de experiências e resoluções de problemas, além de facilitar o aprendizado 
interorganizacional (PARK; SUBRAMANIAM; STYLIANOU, 2015). 

Autores como Kaplan e Haenlein (2010) definem a mídia social como um grupo de 
aplicativos que são desenvolvidos para uso na internet, construídos sobre a fundamentação da 
ideologia e tecnologia advinda da Web. Esse tipo de tecnologia permite a criação, troca e 
compartilhamento de valores e informações gerados pelos usuários. 

Cabe apontar que as tecnologias de informação e comunicação (TICs) facilitam e 
promovem o processo de compartilhamento de informações, tal como, possibilitam a troca de 
conhecimento individual, organizacional e interorganizacional (PARK; SUBRAMANIAM; 
STYLIANOU, 2015). No que se refere a expressividade do uso das redes sociais no Brasil, 
percebe-se que suas ferramentas permitem a cooperação e aprendizado entre as empresas 
(MERCADO, 2016). 

Mercado (2016) aponta, ainda, que o uso das ferramentas propostas pelas mídias sociais 
expressa e incentiva as pequenas empresas do Brasil para cooperar, aprender e trocar 
informações por meio do seu uso. As redes sociais, proporcionam ainda maior agilidade, 
flexibilidade e velocidade na comunicação (SANCHES; MUINA, 2011). Dessa forma, as 
mídias sociais permitem principalmente a coleta, compartilhamento de dados, promoção de 
ações, práticas de cooperação e aprendizado (PARK; STYLIANOU; SUBRAMANIAM, 
2015). 

 
3. METODOLOGIA 

 
Para alcançar os objetivos propostos neste estudo, realizou-se uma pesquisa qualitativa, 

uma vez que essa abordagem favorece a interação entre pesquisador e entrevistado, garantindo 
uma maior profundidade dos dados, bem como a exploração de múltiplos fatores que retratam 
as características do contexto que se pretende estudar (CRESWELL, 2009). 

Adotou-se como estratégia de pesquisa o estudo de caso único, que possibilita uma 
análise aprofundada, adentrando-se no contexto de vida e nos limites entre o fenômeno e o 
contexto (SAUNDERS; LEWIS; THORNHILL, 2009; YIN, 2014). Essa escolha possibilitou 
um estudo mais robusto e permitiu a comparação entre os achados da pesquisa, alcançando 
maiores comparações entre as evidências (YIN, 2014), permitindo entender diferentes 
percepções acerca da relação sobre o uso das mídias sociais pelas empreendedoras que fazem 
parte da rede estudada. 

Foi analisada a rede Café das Bonitas que é caracterizada como uma rede informal de 
mulheres empreendedoras que se unem mensalmente para falar sobre negócios, 
empreendedorismo e gestão, sendo compartilhada experiências e informações que possam 
cooperar na administração de seus negócios. 

Com relação as entrevistas, foram selecionadas cinco empreendedoras participantes. Os 
critérios de escolha para selecionar as entrevistadas foram: (1) fazer parte da rede Café das 
Bonitas por um período mínimo de seis meses; (2) frequentar as reuniões da rede; e (3) utilizar 
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as redes sociais no processo de apoio e compartilhamento de informações. A rede Café das 
Bonitas é caracterizada como uma rede informal de mulheres empreendedoras que se uniram 
para falar sobre negócios, empreendedorismo e gestão. 

Com relação a categoria de análise, Kerlinger (1980) afirma que ela pode ser realizada 
por meio de duas maneiras: a primeira sob a definição constitutiva e a segunda pelas definições 
operacionais. Assim, foram duas as categorias de análise desse estudo. A primeira, trata das 
redes empreendedoras e o processo de cooperação, que de acordo com Blundel (2007) as redes 
empreendedoras são formadas pelo resultado da interação entre os indivíduos (BLUNDEL, 
2007), e o processo de cooperação que envolve as empresas é percebido como um conjunto de 
recursos que são compartilhados por meio das redes (LANIADO; BAIARDI, 2003), sendo essa 
a definição constitutiva desta categoria. 

As definições operacionais foram constituídas pelas seguintes variáveis: se idealizadora, 
a rede Café das Bonitas é constituída formalmente ou informalmente; se idealizadora, em que 
ano foi fundada a rede Café das Bonitas; se idealizadora, quais são os motivos para fundação 
da rede; Se faço parte da rede Café das Bonitas, meu negócio está em que segmento; sou 
Frequente nos encontros da Café das Bonitas; os encontros do Café das Bonitas são frequentes; 
considero importante as temáticas discutidas nos encontros para o meu negócio; consigo colocar 
em prática as ideias discutidas nos encontros; o tempo entre os encontros contribui para que 
seja colocado em prática o aprendizado obtido no encontro anterior; considero que a rede Café 
das Bonitas utiliza estratégias nas redes sociais para contribuir com a disseminação e 
crescimento das empresas que fazem parte da rede; a rede Café das Bonitas me oferece 
capacitação e treinamento para aprimorar minhas competências empreendedoras;  a rede Café 
das Bonitas é importante para o meu crescimento no mercado; e percebo que existe cooperação 
por meio do uso das mídias sociais dentro da rede Café das Bonitas. 

A segunda categoria de análise foi sobre o uso das mídias sociais para empreendedores. 
Sua definição constitutiva de acordo com Mercado (2016) considera que o uso das mídias 
sociais incentiva a cooperação, o aprendizado e troca de informações entre empreendedores e 
proporciona ainda maior agilidade, flexibilidade e velocidade na comunicação (SANCHES; 
MUINA, 2011). As definições operacionais foram: utilizo mídias sociais no meu negócio; 
utilizo mídias sociais para trocar informações e ficar informada sobre os encontros do Café das 
Bonitas; as mídias sociais são utilizadas frequentemente pelas empreendedoras que fazem parte 
da rede Café das Bonitas para agendar os encontros, interagir ou cooperar com o meu negócio; 
a interação ou cooperação é feita principalmente pelo WhatsApp e Instagram; existe troca de 
informações pelas mídias sociais entre o meu negócio e outras empresas da rede Café das 
Bonitas; as mídias sociais facilitam e contribuem para os resultados de minha empresa; utilizo 
as mídias sociais para atividades comerciais e de interação com a rede empreendedora. 

Para evidenciar e concretizar a pesquisa, foi elaborado e aplicado um roteiro de 
entrevista semiestruturado, junto com a idealizadora da rede e proprietária da empresa “Maria 
Bonita” do segmento de estética e comércio de maquiagens, e com outras quatro empresárias 
que são consideradas pioneiras no uso de mídias sociais e participantes da rede, totalizando 
cinco participantes para este estudo. As entrevistas foram realizadas individualmente, a fim de 
resguardar os achados da pesquisa.  

Atualmente, o total de empreendedoras participantes da rede “Café das Bonitas” é de 50 
mulheres empreendedoras, localizadas em diferentes cidades do estado de Alagoas. Essa rede 
é constituída informalmente. Logo, não há divisão de tarefas ou cargos destinados para as 
participantes. 

As empreendedoras foram caracterizadas, respectivamente, como empreendedora 
idealizadora e empreendedoras I, II, III e IV. As entrevistas ocorreram nos meses de outubro e 
novembro de 2022, sendo elas realizadas de forma online com cada empreendedora, por meio 
da plataforma Google meet. 
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Como instrumento de coleta de dados foi utilizado um roteiro de entrevista, contendo 
20 questões abertas, que foi aplicado com a empreendedora idealizadora. Já para aplicação da 
pesquisa junto com as participantes da rede, foram excluídas três questões do roteiro que 
discorriam acerca do processo de constituição da rede, que foram aplicadas somente com a 
idealizadora. Esse roteiro foi elaborado a partir das abordagens teóricas utilizadas e do problema 
de pesquisa delimitado para este estudo. 

A fim de otimizar a entrevista, foi realizada uma divisão das perguntas no roteiro de 
pesquisa em quatro blocos, sendo eles: características da rede de empreendedoras Café das 
Bonitas (aplicado especificadamente com a idealizadora da rede); perfil e características das 
empreendedoras que compõe a rede Café das Bonitas; participação nos encontros e 
caracterização das mídias sociais; e por fim, a importância e contribuição da rede Café das 
Bonitas para essas empreendedoras. 

Os dados foram analisados mediante a técnica de análise de conteúdo, a qual segundo 
Bardin (2016), consiste na análise da comunicação, por meio de procedimentos sistemáticos e 
utilização dos objetivos que compõe a descrição do conteúdo das mensagens. 

 
4. ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 
Nesta seção são expostos os principais resultados obtidos por meio das entrevistas 

realizadas com as empreendedoras da rede estudada. Para facilitar a compreensão e organização 
das informações, foram criados quadros contendo os principais achados da pesquisa. 

 
4.1 A rede de empreendedoras Café das Bonitas. 

 
A rede de empreendedoras “Café das Bonitas” se encontra em processo embrionário. 

As atividades da rede tiveram início em 30/04/2022, e até hoje é uma rede que surgiu 
naturalmente, sendo caracterizada como uma rede informal. A empreendedora idealizadora 
afirma que existe um planejamento visando expandir e formalizar a rede. Dessa forma, é 
possível compreender que esse processo é importante para o desenvolvimento da rede, 
principalmente, no que se refere a possibilidade de captação e/ou compartilhamento de recursos 
de maneira formal e padronizada. 

Com relação aos motivos que ocasionaram a formação da rede de empreendedoras, 
percebeu-se que existia a falta de um grupo de apoio de mulheres para falar sobre negócios, 
cooperar e compartilhar experiências, assim, necessitando de uma rede de cooperação no sertão 
de Alagoas. O processo inicial da rede ocorreu pela percepção da necessidade de se ter um 
apoio de outras empreendedoras, principalmente no que se refere a troca de informações e 
conhecimentos sobre gestão e empreendedorismo.  

Esses achados iniciais corroboram com o aspecto da necessidade apontado por Oliver e 
Kwasnicka (2006, p. 36) de que as empresas buscam cooperar com outras empresas para 
compartilhar, trocar recursos ou informações para alcançar melhorias no que se refere suas 
atividades no mercado. 

 Ainda foi possível evidenciar de acordo com a empreendedora que os encontros são 
realizados mensalmente para assim facilitar a conciliação de agendas entre as empreendedoras. 

 
4.2 Perfil e características das empreendedoras que compõe a rede Café das Bonitas 

 
Buscou-se compreender o perfil e características relacionadas as empresas que compõe 

a rede Café das Bonitas. Para tanto, foram verificados os segmentos de atuação das 
empreendedoras e o tempo de participação na rede. As informações são expostas no Quadro 1. 
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Quadro 1 – Características das empreendedoras que compõe a rede Café das Bonitas 
Empresa Segmento Tempo de participação na Rede 

Empreendedora Idealizadora Estética e MakeUp Pioneira da rede 

Empreendedora I Cosméticos Aproximadamente 07 meses 

Empreendedora II Prestação de serviços Aproximadamente 07 meses 

Empreendedora III Aluguel e decoração de 
mesa postas 

Aproximadamente 07 meses 

Empreendedora IV Varejo de Joalheria Aproximadamente 07 meses 

Fonte: Elaborado pelos autores mediante aplicação de pesquisa, 2023. 
 
De acordo com as informações contidas no quadro 1, observa-se que os segmentos de 

atuação das empreendedoras são distintos, por esse motivo, infere-se que não existe 
competitividade no grupo, facilitando o processo de apoio e cooperação, indo ao encontro do 
afirmado por Child e Faulkner (2000) de que a estratégia de cooperação, como base para a 
competitividade requer o abandono do individualismo, sendo preciso aceitar que possíveis 
concorrentes ou empresas de segmentos diversos podem surgir como aliados. O que também é 
apontado por Porter (2005) ao afirmar que a competitividade que se baseia no fortalecimento 
de arranjos, necessita de relacionamentos cooperativos com clientes, fornecedores, 
subcontratados e parceiros de negócios, para que seja possível compreender as necessidades 
envolvidas e possibilidades de promover melhorias.  

Outro ponto observado é que essas empreendedoras também se tornam clientes das 
outras participantes da rede, possibilitando assim, uma rede de cooperação no processo de 
compras. Com relação ao tempo em que as empreendedoras estão inseridas na rede, percebe-se 
que todas estão presentes desde o primeiro encontro. Por este motivo, evidencia-se que todas 
essas empreendedoras são pioneiras no que tange o processo de aceitação e participação da 
rede. 

 
4.3 Participação nos encontros e caracterização das mídias sociais  

 
Em seguida, buscou-se averiguar a frequência de participação nos encontros por parte 

das empreendedoras, e as principais mídias sociais que são utilizadas por elas para o processo 
de comunicação e cooperação. Mediante entrevista, foi possível estruturar o quadro a seguir 
constatando as principais informações expostas. 

O Quadro 2 apresenta a frequência de participação das empreendedoras nos encontros 
realizados pela rede Café das Bonitas e as principais mídias sociais por elas utilizadas. 

 
Quadro 2 – Participação nos encontros e mídias utilizadas para comunicação e cooperação entre 
as empreendedoras 

Empresa Frequência de 
Participação nos 

encontros 

Mídias sociais utilizadas para interação 
entre as empreendedoras da rede 

Empreendedora Idealizadora Mensal WhatsApp e Instagram 

Empreendedora I Mensal WhatsApp e Instagram 

Empreendedora II Mensal WhatsApp e Instagram 

Empreendedora III Mensal WhatsApp e Instagram 

Empreendedora IV Mensal WhatsApp e Instagram 

Fonte: Elaborado pelos autores mediante aplicação de pesquisa (2023). 
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O Quadro 2 permite compreender alguns aspectos relacionados a rede de 

empreendedoras “Café das Bonitas”, sendo constatado que as principais mídias utilizadas para 
manter a interação e comunicação interna da rede, além de evidenciar que todas as 
empreendedoras afirmam participar dos encontros mensais, logo, permite a confirmação sobre 
a assiduidade delas nesses encontros. 

Com relação as mídias sociais por elas utilizadas, todas informaram que o processo de 
comunicação, agendamento e partilhas ocorrem por meio de grupo no WhatsApp, onde todas 
as empreendedoras participantes da rede se fazem presente. Notou-se também que foi citado o 
Instagram como outra mídia utilizada, que surge principalmente como uma forte apoiadora no 
processo de divulgação e compartilhamento de informações para os clientes e seguidores das 
empresas, sobre as atividades que são realizadas na rede.  

É possível compreender que essas duas mídias sociais utilizadas pelas empreendedoras 
possibilitam o processo de troca de informações, comunicação e partilha de experiências e 
motivações, otimizando o processo de interação interna entre as empreendedoras. Tal afirmação 
vai ao encontro do que Sanches e Muina (2011) apontam, de que as redes sociais proporcionam 
maior agilidade, flexibilidade e velocidade na comunicação, o que ainda é corroborado por 
Park, Stylianou e Subramaniam (2015) ao afirmarem que as mídias sociais permitem a coleta, 
compartilhamento de dados, promoção de ações, práticas de cooperação e aprendizado. 

 Esse processo de interação é importante, conforme afirmam Wegner et al., (2013) as 
relações de interação que são configuradas como um ganho competitivo que fortalece os laços 
colaborativos e proporciona vantagens na relação de confiança e de esforços coletivos. 

O Quadro 3 apresenta algumas estratégias e capacitações que são realizadas pela rede 
de empreendedoras, a fim de, aprimorar o conhecimento de cada uma das empresárias e 
proporcionar uma melhor qualidade na gestão. 

 
Quadro 3 - Estratégias e capacitações sobre mídias sociais para as empreendedoras 

Empresa Capacitações e estratégias desenvolvidas nos encontros 

Empreendedora 
Idealizadora 

Criação do clube por assinatura, e-mail marketing, aprimoração por meio de 
palestras sobre vendas, empreendedorismo, gestão de mídias, gestão financeira 
e outras. 

Empreendedora I Capacitação por meio de palestras que possibilitam melhoria na comunicação, 
gestão de mídias sociais e empreendedorismo. 

Empreendedora II Capacitação por meio de palestras que possibilitam melhoria na comunicação e 
gestão de mídias sociais e empreendedorismo. 

Empreendedora III Capacitação por meio de palestras que possibilitam melhoria na comunicação e 
gestão de mídias sociais e empreendedorismo. 

 
Empreendedora IV 

O networking é uma das estratégias, as empreendedoras realizam a marcação 
do perfil da rede social, compartilhando seguidores (clientes). 

Fonte: Elaborado pelos autores mediante aplicação de pesquisa (2023). 
 
De acordo com o quadro 3, é possível observar que três das participantes apontam que 

as capacitações por meio de palestras possibilitam a melhoria na comunicação, gestão das 
mídias sociais e empreendedorismo como uma estratégia. Principalmente, por elas manterem 
vínculo de clientes e parceiras de negócios, compartilharem clientes e outros aspectos 
relacionados.  

A empreendedora idealizadora apontou algumas outras ações, como a criação do clube 
por assinatura, e-mail para marketing, aprimoração por meio de palestras sobre vendas, 
empreendedorismo, gestão de mídias, gestão financeira, dentre outras que são percebidas como 
uma estratégia da rede. 
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Por fim, a última empreendedora, destacou o networking digital como uma das 
principais estratégias da rede. É percebido ainda, que esse processo ocorre principalmente pelo 
compartilhamento de seguidores na plataforma do Instagram e pelas interações por elas 
realizadas. 

 
4.4 A importância e contribuição da rede Café das Bonitas para as empreendedoras. 

 
Em seguida, o Quadro 4, apresenta as contribuições das mídias sociais para o fomento 

do empreendedorismo entre empresas e o uso delas para o processo de cooperação na rede. 
 

Quadro 4 - Contribuição da Rede Café das Bonitas para as empreendedoras 
Empresa Importância da 

Rede “Café das 
Bonitas” para as 
empreendedoras 

Percepção sobre a 
contribuição das mídias 

sociais para o fomento das 
empresas 

O uso das mídias sociais 
para cooperação da 

rede de 
empreendedoras Café 

das Bonitas 
 
 
 
 
 

Empreendedora 
Idealizadora 

 
Oportunidade de 
crescimento e 
posicionamento 
profissional, 
networking e 
fortalecimento de 
marca. 

 
As mídias sociais abrem um 
universo de possibilidades, 
crescimento, fortalecimento e 
divulgação 

Conexão, comunicação e 
acesso das informações 
por parte de todas as 
empreendedoras que são 
de municípios diferentes. 
Sem as mídias sociais, 
não seria possível essa 
troca de maneira 
otimizada. 

 
 
 
 

Empreendedora I 

Reconhecimento e 
conexão com 
empreendedoras 
renomadas da região 
(Networking). 

A propaganda e a alma do 
negócio e as mídias sociais 
permitem alcançar clientes de 
diversos locais. 

É realizada a marcação de 
todas as empreendedoras 
da rede nas publicações, a 
fim de trocar e 
compartilhar seguidores e 
engajar o público da rede 
(Networking digital). 

 
 
 

Empreendedora II 

 
Network com 
mulheres que são 
destaque no 
empreendedorismo. 

 
A empreendedora julga o uso 
das mídias sociais como 
maior propaganda para seu 
negócio. 

Quebra de Tabus (medo 
de falar em público, de 
aparecer nas mídias 
sociais). Existe 
incentivos, cooperação e 
apoio de todas as 
empreendedoras para 
quebrar essas barreiras. 

 
 
 

 
Empreendedora III 

Oportunidade de fazer 
novas amizades, 
partilhar 
conhecimentos, 
experiências, sair da 
zona de conforto e 
aquisição ode novos 
conhecimentos. 

 
Facilita o relacionamento 
com os clientes (seguidores) e 
mediante o uso das 
ferramentas e 
funcionalidades contribuem 
para a divulgação da empresa. 

 
Otimização do contato 
com as pessoas, sendo 
mais prático e rápido no 
processo de cooperação 
de troca de informações. 

 
 
 
 

Empreendedora IV 

Possibilidade de 
conexão com outras 
mulheres 
(networking), 
fortalecimento, apoio 
e cooperação para 
aprimoramento do 
trabalho das 
empreendedoras. 

 
Facilita o processo de 
divulgação, mediante 
publicações direcionadas 
para o público-alvo da 
empresa. 

 
As mídias sociais são 
importantes para a 
cooperação e ótimas para 
compartilhar 
informações. 

Fonte: Elaborado pelos autores mediante aplicação de pesquisa (2023). 
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De acordo com o quadro 4, é possível afirmar que a rede Café das Bonitas surge como 

uma possibilidade de cooperação, principalmente relacionada aos aspectos que englobam o 
fortalecimento das empreendedoras no mercado, a partilha de conhecimentos, ao melhor 
posicionamento no mercado e, principalmente, a possibilidade de networking com 
empreendedoras do estado de Alagoas. Esse resultado corrobora com o que apontam Child e 
Faulkner (2000), uma vez que, destacam as estratégias de cooperação como possibilidade de 
obter vantagens na relação de colaboração entre empresas.  

O achado vai de encontro ainda ao proposto por Cassanego JR. e Wittmann (2012) 
quando falam que a formação das redes de cooperação entre as micro e pequenas empresas 
parte da proposta de se posicionar no mercado de maneira mais ativa, principalmente por meio 
do compartilhamento de recursos, cooperação e partilha de conhecimentos, permitindo alcançar 
vantagens competitivas a longo prazo. 

É possível confirmar a relevância das mídias sociais para essas empreendedoras, em 
especial, pelo fato de permitir o crescimento e expansão da rede de empreendedoras Café das 
Bonitas para outras cidades do estado, aumentando assim, o networking e o relacionamento 
com outras mulheres que empreendem em outras regiões, otimizando o fluxo de cooperação 
entre elas. 

As empreendedoras afirmam que as mídias sociais por elas utilizadas (WhatsApp e 

Instagram) também possibilitam o processo de divulgação, comunicação, relacionamento, 
alcance de novos clientes de outros municípios e o crescimento das empresas no mercado. 

Por fim, com relação ao uso das mídias sociais relacionadas ao contexto de cooperação 
entre as empreendedoras da rede Café das Bonitas, nota-se que por meio delas é permitido a 
conexão, comunicação e acesso das informações de todas as empreendedoras, principalmente, 
daquelas de municípios diferentes aos de origem das idealizadoras, permite a troca e 
compartilhamento de seguidores por meio de postagens no Instagram, possibilita a criação de 
Networking, incentivos para a quebra de Tabus, como o medo de falar em público e de aparecer 
nas mídias sociais, atribui praticidade na comunicação e divulgação de trabalhos e ajuda na 
troca de informações em tempo hábil, são os principais aspectos relacionados ao uso das mídias 
sociais pelas empreendedoras.  

 
5. CONCLUSÃO 

 
Neste artigo, verificou-se como as mídias sociais usadas por empreendedoras de uma 

rede facilitam a cooperação e alavancam seus negócios. Para isso, foi realizada uma pesquisa 
do tipo qualitativa, por meio da aplicação de roteiro de entrevista semiestruturado com as 
empreendedoras pertencentes a rede Café das Bonitas. 

Foi possível identificar que a rede de empreendedoras Café das Bonitas surgiu motivada 
pela ausência de um grupo de apoio feminino para cooperar, discutir sobre negócios e 
compartilhar experiencias na região do sertão alagoano. Apesar de ser uma rede embrionária e 
constituída informalmente, as empreendedoras almejam ampliar a atuação. Embora seja nova 
na sua constituição, a rede já possui um bom número de empreendedoras participantes, todas 
engajadas e assíduas as reuniões mensais, sendo percebida pelas empreendedoras a importância 
da rede para o crescimento de seus respectivos negócios. 

A partir dos resultados, constatou-se que as participantes da rede de empreendedoras 
Café das Bonitas utilizam as mídias sociais (WhatsApp e Instagram) para o processo de 
comunicação e cooperação entre elas. Da mesma forma, evidencia-se que a rede oferece 
capacitações por meio de palestras, a fim de aprimorar a comunicação, a gestão de mídias 
sociais e os aspectos relacionados ao empreendedorismo. Também foi possível identificar o 
networking digital como uma estratégia apontada. 
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Por fim, com relação as contribuições da rede de empreendedoras Café das Bonitas, é 
possível afirmar que o processo de cooperação fortalece a marca dessas empreendedoras no 
mercado, principalmente pela partilha de conhecimentos, propostas de posicionamento no 
mercado e o networking com empreendedoras de todo o estado alagoano. Notou-se ainda que, 
as mídias sociais possibilitam uma conexão de cooperação por meio das plataformas por elas 
utilizadas, no qual, os grupos de WhatsApp possibilitam uma troca de informações mais eficaz, 
o compartilhamento de informações, principalmente para aquelas que são de municípios 
circunvizinhos, a troca de seguidores devido as marcações em postagens no Instagram e 
possibilidade de agregar valor através do networking digital. 

Esse tipo de estudo contribui para a comunidade empresarial e acadêmica por abordar 
uma temática inovadora, que contribui acerca da apresentação sobre o uso de mídias sociais por 
parte de uma rede de empreendedoras, além de conciliar três temáticas de relevância para o 
campo acadêmico da administração, que engloba o empreendedorismo digital, o 
empreendedorismo feminino e as redes empreendedoras. 

Como limitação, aponta-se o fato de ter sido realizado estudo de caso único, com uma 
rede de empreendedoras que está em processo inicial de formação, impede a generalização das 
informações aqui apresentadas com outros tipos de redes empreendedoras. 

Por outro lado, para avançar com pesquisas futuras, sugere-se que sejam investigadas 
redes de empreendedoras que já são consolidadas, fazendo uma correlação com os principais 
aspectos identificados nessas redes. 
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